
Ariquemes 

Foram realizadas mais de 400 vistorias técnicas para subsidiar a coordenadorias de 

Licenciamento e Monitoramento Ambiental e Coordenadoria de Recursos Hídricos no 

licenciamento de empresas e emissão de Termos de Outorga de uso dos recursos hídricos. 

Este erga promoveu em conjunto com o Batalhão de Polícia Ambiental, sob 

acompanhamento da Coordenadoria de Proteção Ambiental, atividades de combate e 

prevenção de QUEIMADAS, tendo como base o informativo diário sobre FOCOS DE CALOR, 

gerado a partir do Portal Programa Queimadas do INPE. As atividades foram realizadas de julho 

a outubro de 2020. 

Viveiro de Ariquemes 

Desenvolvimento do PROJETO CIDADE VERDE, em parceria com a SEPOG, que teve como 

objetivo subsidiar a arborização urbana através da doação de mudas espécies arbóreas 

desenvolvidas no viveiro da SEDAM em Ariquemes para compor e/ou repor a vegetação em 

avenidas, ruas e praças dos municípios da região do Vale do Jamari, na primeira fase, o projeto 

deu suporte à quatro municípios do Vale do Jamari, sendo eles Ariquemes, Buritis, Cujubim e 

Cacaulândia. Neste primeiro ano de projeto foram doadas 3.743 mudas. 

Doação total de aproximadamente 8.000 mudas no ano de 2020, grande parte das 

mudas doadas pelo viveiro foram para pequenos produtores rurais da região que buscam apoio 

para recuperação de nascentes. Além do projeto cidade verde, o viveiro também deu subsídio à 

arborização urbana doando espécies como Oiti, Ipê-Mirim e Boliviana à moradores de 

Ariquemes e dos municípios vizinhos. 

Recepção e acomodação nos germinadores de aproximadamente meia tonelada de 

amêndoas de Castanheira (bertholletia excelsa). Atualmente as sementes estão em fase de 

germinação. 

Houve, por parte da equipe do Erga de Ariquemes, coleta de semente de diversas 

espécies, com destaque para Oiti, Ipê Amarelo, Ipê Rosa, Ipê-Mirim, Samam, Muringa, Jatobá, 

Buriti, Açaí. No momento encontram-se em fase de germinação e repicagem, sendo 

disponibilizadas para o contribuinte no ano de 2021. 

Recebimento e acomodação em germinadores de sementes das espécies Pinho 

Cuiabano, Guaraná, Copaíba, Jatobá, entre outras, que foram doadas ao viveiro pela população. 

Fato que demonstra o grande interesse do público nas atividades do viveiro. 

 

Metas 2021 

Adesão ao Projeto Integrado De Recuperação De Nascentes De Ariquemes Na Amazônia, 

iniciativa da Secretaria de Meio Ambiente de Ariquemes – SEMA, que contará com apoio técnico 

do ERGA de Ariquemes e de outras instituições para a recuperação de 100 nascentes localizadas 

na sub-bacia do Jamari. 

É intenção desta gestão dar prosseguimento ao Projeto Cidade Verde através da 

ampliação da área de abrangência do projeto, com a adesão de mais municípios do vale do 

Jamari, subsidiando os municípios participantes na arborização de praças e áreas de preservação 

permanentes urbanas.  



Projeto para limpeza do Rio Jamari, semelhante ao projeto executado no Rio Guaporé, 

pela gestora do Erga de Costa Marques. Este projeto está em fase de planejamento e será 

submetido a apreciação Ministério Público de Rondônia e executado no ano de 2021, tendo 

como objetivo a coleta de resíduos ao longo do Rio Jamari. 

Devido às frequentes denúncias por parte da população do Vale do Jamari, referentes à 

pesca predatória (com utilização de petrechos proibidos), sobretudo nas áreas alagadas 

formadas pelas três PCHs existentes na região, inclusive no período de defeso, esta gestora está 

buscando estruturar o Erga com os equipamentos necessários à atividade fiscalizadora nestes 

locais (barco, reboque, motor de popa), além de planejar, conjuntamente com a Coordenadoria 

de Proteção Ambiental e com a Polícia militar Ambiental, as atividades de fiscalização que devem 

ocorrer durante o ano todo. 

 

A região do vale do Jamari, possui regiões alagadas devido à instalação de 3 Pequenas 

centrais hidrelétricas – PCH nos leitos dos rios Jamari e Canaã, regiões que veem sofrendo com 

a pesca predatória, atividade que se intensifica com o período do defeso, além das regiões de 

alagados a população tem trazido denúncias de pesca com malhadeiras (Petrecho permitido 

somente para pescadores profissionais) nos rios da região, encontra-se em fase de 

planejamento junto à Coordenadoria de Proteção Ambiental, atividades de fiscalização 

itinerante em conjunto com Polícia Militar Ambiental, além das atividades esta gestora está 

buscando estruturar o erga com barco, reboque e motor de popa para que a fiscalização 

aconteça durante o ano todo. 


